
 



08/12/2024 – SOLENIDADE DA IMACULADA CONCEIÇÃO – ANO C / BRANCO 
                   LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 
 
PRIMEIRA LEITURA (Gn 3,9-15.20) 
Leitura do Livro do Gênesis – 9 O Senhor Deus chamou Adão, dizendo: "Onde 
estás?" 10 E ele respondeu: "Ouvi tua voz no jardim, e fiquei com medo porque 
estava nu; e me escondi". 11 Disse-lhe o Senhor Deus: "E quem te disse que 
estavas nu? Então comeste da árvore, de cujo fruto te proibi comer?" 12 Adão 
disse: "A mulher que tu me deste por companheira, foi ela que me deu do fruto 
da árvore, e eu comi". 13 Disse o Senhor Deus à mulher: "Por que fizeste isso?" E 

a mulher respondeu: "A serpente enganou-me e eu comi". 14 Então o Senhor Deus disse à serpente: 
"Porque fizeste isso, serás maldita entre todos os animais domésticos e todos os animais selvagens! 
Rastejarás sobre o ventre e comerás pó todos os dias da tua vida! 15 Porei inimizade entre ti e a 
mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar". 20 E 
Adão chamou à sua mulher "Eva", porque ela é a mãe de todos os viventes. 
Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
SALMO (97/98): Cantai ao Senhor Deus um canto novo, porque ele fez prodígios! 
1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, porque ele fez prodígios! Sua mão e o seu braço forte e 
santo alcançaram-lhe a vitória. 
2. O Senhor fez conhecer a salvação, e às nações, sua justiça; recordou o seu amor sempre fiel pela 
casa de Israel. 
3. Os confins do universo contemplaram a salvação do nosso Deus. Aclamai o Senhor Deus, ó terra 
inteira, alegrai-vos e exultai! 
 
SEGUNDA LEITURA (Ef 1,3-6.11-12) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios – 3Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Ele nos abençoou com toda a bênção do seu Espírito em virtude de nossa união com Cristo, 
no céu. 4 Em Cristo, ele nos escolheu, antes da fundação do mundo, para que sejamos santos e 
irrepreensíveis sob o seu olhar, no amor. 5 Ele nos predestinou para sermos seus filhos adotivos por 

intermédio de Jesus Cristo, conforme a decisão da sua vontade, 6 para o louvor da sua glória e da 
graça com que ele nos cumulou no seu Bem-amado. 11 Nele também nós recebemos a nossa parte. 

Segundo o projeto daquele que conduz tudo conforme a decisão de sua vontade, nós fomos 
predestinados 12 a sermos, para o louvor de sua glória, os que de antemão colocaram a sua 

esperança em Cristo. 
Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
EVANGELHO (Lc 1,26-38) 

Aclamação: Maria, alegra-te, ó cheia de graça, o Senhor é contigo! (Lc 1,28) 
 
Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, 26 no sexto mês, o anjo Gabriel foi 
enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré, 27 a uma virgem, prometida em 

casamento a um homem chamado José. Ele era descendente de Davi e o nome da Virgem era 
Maria. 28 O anjo entrou onde ela estava e disse: "Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está 
contigo!" 29 Maria ficou perturbada com estas palavras e começou a pensar qual seria o significado 
da saudação. 30 O anjo, então, disse-lhe: "Não tenhas medo, Maria, porque encontraste graça diante 
de Deus. 31 Eis que conceberás e darás à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus. 32 Ele será 
grande, será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi. 33 Ele 
reinará para sempre sobre os descendentes de Jacó, e o seu reino não terá fim". 34 Maria perguntou 
ao anjo: "Como acontecerá isso, se eu não conheço homem algum?" 35 O anjo respondeu: "O 

Espírito virá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com sua sombra. Por isso, o menino que vai 
nascer será chamado Santo, Filho de Deus. 36 Também Isabel, tua parenta, concebeu um filho na 
velhice. Este já é o sexto mês daquela que era considerada estéril, 37 porque para Deus nada é 
impossível". 38 Maria, então, disse: "Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua 

palavra!" E o anjo retirou-se. 
Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 



MEDITAÇÃO DO SANTO PADRE PAPA FRANCISCO – LUCAS 1,26-38 
SOLENIDADE DA IMACULADA CONCEIÇÃO – ANO C 

 
Prezados irmãos e irmãs!  

O Evangelho da Liturgia de hoje, Solenidade da Imaculada Conceição da Bem-

Aventurada Virgem Maria, faz-nos entrar na sua casa de Nazaré, onde recebe 

o anúncio do anjo (cf. Lc 1, 26-38). Na própria casa, uma pessoa revela-se 

melhor do que em qualquer outro lugar. É precisamente naquela intimidade 

doméstica que o Evangelho nos dá um detalhe que revela a beleza do coração 

de Maria. 

O anjo chama-lhe «cheia de graça». Se está cheia de graça, quer dizer que 

Nossa Senhora está vazia do mal, está sem pecado, Imaculada. Pois bem, ao 

ouvir esta saudação, Maria - diz o texto - «perturbou-se» (Lc 1, 29). Não só se surpreende, mas 

perturba-se. Receber grandes saudações, honras e elogios às vezes corre o risco de suscitar 

orgulho e presunção. Recordemos que Jesus não é terno com quem vai à procura das saudações 

nas praças, da adulação, da visibilidade (cf. Lc 20, 46). Maria, ao contrário, não se exalta, mas 

perturba-se; em vez de sentir prazer, fica perplexa. A saudação do anjo parece-lhe maior do que Ela. 

Por quê? Porque se sente pequena dentro, e esta pequenez, esta humildade, atrai o olhar de Deus. 

Assim, dentro das paredes da casa de Nazaré vemos um traço maravilhoso. Como é o coração de 

Maria? Tendo recebido o maior elogio, perturba-se porque sente dirigido a Ela o que não atribuía a si 

mesma. Com efeito, Maria não se atribui prerrogativas, não reivindica algo, não atribui nada ao seu 

mérito. Não se envaidece, não se exalta. Pois na sua humildade sabe que recebe tudo de Deus. Ela 

está, portanto, livre de si mesma, totalmente voltada para Deus e para os outros. Maria 

Imaculada não tem olhos para si. Eis a verdadeira humildade: não ter olhos para si, mas para Deus 

e para os outros. 

Recordemos que esta perfeição de Maria, cheia de graça, é declarada pelo anjo dentro das paredes 

da sua casa: não na praça principal de Nazaré, mas ali, no escondimento, na maior humildade. 

Naquela casinha em Nazaré palpitava o maior coração que qualquer criatura já teve. Caros irmãos e 

irmãs, é uma notícia extraordinária para nós! Pois nos diz que o Senhor, para fazer maravilhas, não 

precisa de grandes meios nem das nossas excelsas capacidades, mas da nossa humildade, do 

nosso olhar aberto para Ele e aberto também para os outros. Com esse anúncio, dentro das pobres 

paredes de uma pequena casa, Deus mudou a história. Também hoje, quer fazer grandes coisas 

conosco, na nossa vida diária: na família, no trabalho, nos nossos ambientes quotidianos. É ali, mais 

do que nos grandes acontecimentos da história, que apraz à graça de Deus agir. Mas, pergunto-me, 

acreditamos nisto? Ou pensamos que a santidade é uma utopia, algo para os especialistas, uma 

ilusão piedosa, incompatível com a vida comum? 

Peçamos a Nossa Senhora uma graça: que nos liberte da ideia enganadora 

de que o Evangelho é uma coisa e a vida é outra; que acenda em nós o 

entusiasmo para o ideal de santidade, que não é uma questão de santos 

nem de santinhos, mas de viver cada dia o que nos acontece, humildes e 

jubilosos, como Nossa Senhora, livres de nós mesmos, com os olhos 

voltados para Deus e para o próximo que encontrarmos. Por favor, não 

desanimemos: o Senhor deu a todos nós um bom pano para tecer a 

santidade na nossa vida quotidiana! E quando somos assaltados pela dúvida 

de não sermos bem-sucedidos, ou pela tristeza de sermos inadequados, deixemo-nos fitar pelos 

“olhos misericordiosos” de Nossa Senhora, pois ninguém que tenha pedido a sua ajuda jamais foi 

abandonado! [...] Por favor não vos esqueçais de rezar por mim, como eu faço por vós. 

 
Referência: http://www.vatican.va –  Angelus, 08 de dezembro de 2021 

 



LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE LUCAS 1,26-38 
SOLENIDADE DA IMACULADA CONCEIÇÃO – ANO C 

 

Leitura: O que diz o texto? 
Depois do pecado original, Deus dirige-se à serpente, que representa 
Satanás, amaldiçoa-a e acrescenta uma promessa: "Farei reinar a inimizade 
entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta esmagar-te-á a 
cabeça, ao tentares mordê-la no calcanhar" (Gn 3, 15). É o anúncio de uma 
vitória: Satanás, no início da criação parece estar em vantagem, mas virá um 
filho de mulher que lhe esmagará a cabeça. [...] Ela aparece como a humilde 
e autêntica filha de Israel, verdadeira Sião na qual Deus quer estabelecer a 
sua morada. É o rebento do qual deve nascer o Messias, o Rei justo e 
misericordioso. Na simplicidade da casa de Nazaré vive o "resto" puro de 
Israel, do qual Deus quer fazer renascer o seu povo, como uma árvore nova 
que estenderá os seus ramos no mundo inteiro, oferecendo a todos os 
homens frutos bons de salvação. Diferentemente de Adão e Eva, Maria 
permanece obediente à vontade do Senhor, pronuncia o seu "sim" total e 
põe-se plenamente à disposição do desígnio divino. 

 
Meditação: O que o texto fala para mim/nós? 
Palavras do anjo a Maria: «O Espírito Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo te cobrirá com a sua 
sombra. [...] Quando contemplamos o mistério da Encarnação, não podemos deixar de voltar os nossos 
olhos para Ela, enchendo-nos de admiração, gratidão e amor ao ver como o nosso Deus, para entrar no 
mundo, quis contar com o consentimento livre duma criatura sua. Só a partir do momento em que a 
Virgem respondeu ao anjo: «Eis a escrava do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra» (Lc 1, 
38), é que o Verbo eterno do Pai começou a sua existência humana no tempo. É comovente ver como 
Deus não só respeita a liberdade humana, mas parece ter necessidade dela. E vemos também como o 
início da existência terrena do Filho de Deus está marcado por um duplo «sim» à vontade salvífica do 
Pai: o de Cristo e o de Maria. É esta obediência a Deus que abre as portas do mundo à verdade, à 
salvação. De fato, Deus criou-nos como fruto do seu amor infinito; por isso viver segundo a sua vontade 
é o caminho para encontrar a nossa verdadeira identidade, a verdade do nosso ser, enquanto o 
distanciamento de Deus nos afasta de nós mesmos e precipita-nos no vazio. A obediência na fé é a 
verdadeira liberdade, a autêntica redenção, que permite unirmo-nos ao amor de Jesus no seu esforço 
por Se conformar com a vontade do Pai. 
 
Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 
Dia: Ó Deus, pela Imaculada Conceição da Virgem Maria, preparastes para o vosso Filho uma digna 
habitação e a preservastes de toda mancha de pecado, em previsão da morte salvadora de Cristo; 
concedei-nos chegar até vós purificados também de toda culpa, por sua materna intercessão. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. Amém!  
 

Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 
Maria dá o seu consentimento total com a mente e o coração aos arcanos 
desígnios divinos e dispõe-se a receber, primeiro na fé e depois no seio virginal, o 
Filho de Deus. "Eis!". Esta sua adesão imediata à vontade divina constitui um 
modelo para todos nós, crentes, para que nos grandes acontecimentos, como 
também nas adversidades quotidianas, nos entreguemos totalmente ao Senhor. 
Com o testemunho da sua vida, Maria encoraja-nos a acreditar no cumprimento 
das promessas divinas. Chama-nos ao espírito de humildade, justa atitude interior 
da criatura em relação ao Criador; exorta-nos a ter total esperança em Cristo, que 
realiza plenamente o desígnio salvífico, mesmo quando os acontecimentos se 
demonstram obscuros ou difíceis de aceitar. 

 
Referências 
Leitura: www.vatican.va – Bento XVI, Papa (2005-2013), Angelus em 08 /12/ 2009. 
meditação: www.vatican.va – Bento XVI, Papa (2005-2013), Homilia em 26 /03/ 2012. 
Contemplação: www.vatican.va – São João Paulo II, Papa, Angelus em 08 /12/ 2000. 
 

São  

João Paulo II 

http://www.vatican.va/
http://www.vatican.va/
http://www.vatican.va/


CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 

SOLENIDADE DA IMACULADA CONCEIÇÃO – ANO C 
 

Nesse tempo de Advento, a caminho do Natal de Jesus, somos convidados a olhar para 
Maria, a Imaculada, e reconhecer nela o modelo de como acolher Jesus, que está 
chegando. As leituras nos falam de duas Mulheres: Eva e Maria e do Plano de Deus, no 

qual Maria foi inserida: 
 

A 1a Leitura (Gênesis 3, 9-15) nos apresenta o episódio do Pecado Original: A vitória da Mulher e de sua 
descendência contra a serpente. Esse texto não devemos tomá-lo ao pé da letra. Com ele o autor sagrado 
quer explicar a origem do mal no mundo. Ele vê ao redor de si a opressão, as injustiças e violências. Será 
que foi esse o mundo criado por Deus? A resposta é dada por imagens que devem ser interpretadas: 
- Foi comido um fruto proibido: O ser humano não aceitou sua condição de criatura e tomou o lugar de Deus. 
- Essa autossuficiência é comparada a uma serpente que nos dá uma ideia falsa de Deus e nos leva a 
escolher o mal. 
- A "nudez" (a condição de criatura) maravilhosa no corpo e na mente, depois do pecado, começa a causar 
vergonha. 
- O ser humano não está no seu lugar: não considera mais Deus um amigo com o qual passeia no jardim e 
passa a vê-lo como adversário e o evita (se esconde). 
- O pecado rompe a confiança entre as pessoas: Adão acusa Eva; Eva culpa a serpente... 
- A Luta entre a "serpente" e o ser humano continuará até o fim do mundo, mas a descendência da mulher 
prevalecerá e esmagará a cabeça da serpente. 
 

A 2ª Leitura (Efésios 1,3-6;11-12) é um Hino de louvor a Deus pelas maravilhas por ele realizadas em favor 

dos homens.  
 

No Evangelho (Lucas 1,26-38), a saudação do anjo a Maria nos faz entender 
quem é o Filho de Maria. O texto não um relato histórico, mas uma catequese, 

destinada a proclamar certas realidades salvíficas:  
- O Anúncio do nascimento de um menino é frequente na Bíblia e revela que ele é 

um dom de Deus... 
- O Messias é pobre entre os pobres: Num povoado desconhecido da Galiléia... A 

uma mulher virgem (para uma mulher judia não ter filhos era uma vergonha). 
- O Diálogo do anjo a Maria: 
   >"Ave Cheia de Graça": A Voz dos profetas na boca do anjo: Realizam-se todas 
as promessas: "Uma Virgem conceberá..." 
   > Troca o nome: "Cheia de Graça": Quando Deus troca o nome, destina a uma missão. 

   > Anúncio do nascimento confirma a profecia feita a Davi: Jesus é o Messias esperado, cujo reino será 
eterno. 
   > Sobre Maria pousou a "sombra" do Altíssimo: O próprio Deus se tornou presente nela. É uma profissão de 

fé na divindade do filho de Maria. 
   > "Eis aqui a serva...": Maria reconhece que Deus a escolheu, aceita com disponibilidade essa escolha e 

manifesta sua disposição de cumprir, com fidelidade o Plano de Deus. 
 

+ O que esta festa nos diz? Deus ama os homens e tem um projeto de vida plena para lhes oferecer. Como 
Deus intervém na história e concretiza essa oferta de salvação?  A história de Maria responde: Através de 
pessoas atentas aos seus projetos e de coração disponível para o serviço dos irmãos, Deus atua no mundo, 
manifesta aos homens o seu amor e convida cada pessoa a percorrer os caminhos da felicidade e da 
realização plena.   
► Os instrumentos de Deus na realização de seus planos? Deus age através de pessoas, 

independentemente de suas qualidades humanas. O que é decisivo é a disponibilidade e o amor com que 
acolhem e testemunham as propostas de Deus. 
► Como responder aos apelos de Deus? Confrontada com os planos de Deus, Maria responde com um 

"Sim" total e incondicional, renunciando seu programa de vida e os seus projetos pessoais. 
► Como Maria chegou a esta confiança incondicional em Deus? Com uma vida de diálogo, de 
comunhão, de intimidade com Deus. Deus ocupava o primeiro lugar e era a sua prioridade fundamental. Era 
uma pessoa de oração e de fé, que fez a experiência do encontro com Deus e aprendeu a confiar totalmente 
nele. 
 

* No meio da agitação de todos os dias, encontro tempo e disponibilidade para ouvir Deus, para viver em 
comunhão com ele, para tentar perceber os seus sinais nas indicações que ele me dá dia a dia? Imitemos 
Maria. 
 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa 

http://www.buscandonovasaguas.com/


ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 08/12/2024  
SOLENIDADE DA IMACULADA CONCEIÇÃO – ANO C / BRANCO 

 
Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Irmãs e irmãos, sejam bem-vindos! Nesse tempo de Advento, a caminho do Natal de Jesus, 

somos convidados a olhar para Maria, a Imaculada Conceição. Em previsão dos méritos da paixão, morte e 
ressurreição de Jesus, sua Mãe, Maria, foi isenta do pecado original e perseverou numa vida sem pecado, 
agradável a Deus. Que sua vida e seu exemplo nos inspirem. Cantemos. 
 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. /// Assembleia: Amém! 
Pr: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.  
 

Obs: Acender a 2ª vela da coroa do advento (Canto apropriado). 
 

ATO PENITENCIAL  
Pr: Irmãos e irmãs, o Senhor nos convida a sermos santos e irrepreensíveis em seu amor. Reconheçamos os 
nossos pecados para celebrarmos dignamente esta santa celebração. (Pausa): Confesso a Deus todo-
poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e palavras, atos e omissões, 
(batendo no peito) por minha culpa, minha culpa, tão grande culpa. E peço à virgem Maria, aos anjos e santos 
e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
 

Senhor, tende piedade de nós! Ass: Senhor, tende piedade de nós! 
Cristo, tende piedade de nós! Ass: Cristo, tende piedade de nós! 
Senhor, tende piedade de nós! Ass: Senhor, tende piedade de nós! 
 

Pr: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida eterna. 
Ass: Amém!  
 

COLETA: Oremos (pausa): Ó Deus, pela Imaculada Conceição da Virgem Maria, preparastes para o vosso 

Filho uma digna habitação e a preservastes de toda mancha de pecado, em previsão da morte salvadora de 
Cristo; concedei-nos chegar até vós purificados também de toda culpa, por sua materna intercessão. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos. Ass: Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Gênesis 3,9-15.20) – Salmo 97 (98) – 2ª Leitura (Efésios 1,3-6.11-12) – 
Evangelho (Lucas 1,26-38) – Reflexão: breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: No dia em que celebramos a imaculada conceição de Maria, Mãe do Senhor, elevemos nossas 
preces rezando confiantes: Pela intercessão de Maria, ouvi-nos, Senhor! 
 

Pr: Acolhei Pai de amor e bondade os pedidos que vossos filhos depositam com confiança diante de vós. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 
 

OFERTAS: Como Maria, louvemos e bendizemos a Deus no seu amor libertador. E juntamente com nossa 
gratidão apresentemos nossas ofertas e dízimo. Cantemos.  
 

Pr: Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem cessar estes dons da nossa devoção, para que, ao celebrarmos a 
Palavra que nos confiastes, se realizem em nós as maravilhas da salvação. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: 

Amém! 
 

LOUVAÇÃO 
Pr: O Senhor esteja conosco! /// Ass: Ele está no meio de nós! 
Pr: Elevemos a Deus o nosso louvor! /// Ass: É nosso dever e nossa salvação! 
 

Pr: É realmente nosso dever e nossa salvação, louvarmos e bendizermos a vossa infinita majestade, Senhor 

Deus todo-poderoso, enquanto aguardamos com fé e esperança a vinda do vosso Filho, Jesus Cristo, que 
assumiu a nossa condição humana e que virá uma segunda vez para levar a cumprimento o vosso Reino de 
amor. 
Ass: Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor! 
Pr: Nós vos louvamos, Senhor, e vos adoramos, pela vossa obra salvadora em todo o mundo, e por nos 

reunirdes nesta assembleia festiva, para ouvirmos vossa Palavra e recebermos o Pão da vida. 
Ass: Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor! 



Pr: Nós vos louvamos, Senhor, e vos adoramos, pela Igreja, comunidade de irmãos e irmãs, unidos sob a 

guia de nosso Papa Francisco, de nosso Arcebispo Dom Irineu e os bispos do mundo inteiro, com nosso clero 
diocesano e religioso, com nossas lideranças comunitárias e com todo o povo que conquistastes. 
Ass: Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor! 
 

Pr: Nós vos louvamos, Senhor, e vos adoramos, pelo exemplo de vida e pela intercessão de todos os santos 
e santas, de modo especial a Virgem Maria, que nos deu o Salvador, nosso(a) padroeiro(a) N., e todos 
aqueles que já habitam na vossa glória. 
Ass: Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor! 

 

Pr: Nós vos louvamos, Senhor, e vos adoramos, pela vida dos membros de nossa comunidade que já 

faleceram: parentes, amigos e benfeitores. Que eles alcancem, ó Deus de bondade, o convívio convosco e 
com os Anjos e Santos. 
Ass: Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor! 

 

Pr: Seja de vosso agrado, Senhor, a nossa gratidão e desça sobre nós a vossa bênção e a vossa 

misericórdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Ass: Amém! 

  
Sugestão: Rezar uma dezena do terço pedindo a intercessão de Nossa Senhora, mãe de Jesus e nossa Mãe, 
pelas necessidades específicas da comunidade local, da Arquidiocese, da Igreja, do mundo inteiro... 
 

AVISOS 
 

MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “Irmãos e irmãs, tendo recebido o maior elogio (do Anjo 
Gabriel), (Maria) perturba-se porque sente dirigido a Ela o que não atribuía a si mesma. Com efeito, Maria 
não se atribui prerrogativas, não reivindica algo, não atribui nada ao seu mérito. Não se envaidece, não se 
exalta. [...]. Ela está, portanto, livre de si mesma, totalmente voltada para Deus e para os outros. Maria 
Imaculada não tem olhos para si. Eis a verdadeira humildade: não ter olhos para si, mas para Deus e para os 
outros. [...] Peçamos a Nossa Senhora uma graça: que nos liberte da ideia enganadora de que o Evangelho é 
uma coisa e a vida é outra. (Papa Francisco, Angelus em 08/12/ 2021). 
 

BÊNÇÃO 
Pr: O Senhor esteja conosco. /// Ass: Ele está no meio de nós. 
Pr: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass: Amém! 
Pr: Chamados e enviados em missão pelo Senhor, vamos em paz, e o Senhor nos acompanhe. 
Ass: Graças a Deus!  
 

CANTO DE ENVIO 
 

Obs: Na sacristia, o que preside a celebração diz, voltado para o crucifixo, com toda a equipe de celebração: 

Bendigamos ao Senhor. Equipe: Demos graças a Deus. 
 

Referências: www.diocesedeerexim.org.br (RS) –www.diocesedesaomateus.org.br (ES) –www.arquisp.org.br 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar). 
 

ME: Obedientes à palavra do Salvador e seguindo seu divino ensinamento, digamos juntos: Pai nosso... 
 

ME: Eu sou o Pão Vivo descido do céu, se alguém come deste Pão viverá eternamente. (Elevando a Hóstia) – Eis o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo! Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

ME: Recebendo a santa comunhão, possamos, como Maria, perseverar na luta contra o pecado, mantendo sem 
mancha a graça do Batismo que recebemos. Canto de Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Senhor nosso Deus, o sacramento que recebemos cure em nós as feridas daquela culpa, da qual 
preservastes de modo singular a concepção imaculada da Bem-aventurada Virgem Maria. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
Pr: Obedientes à palavra do Salvador e seguindo seu divino ensinamento, digamos juntos: Pai nosso... /// Pois 
vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! 
  

Oremos (pausa): Senhor nosso Deus, os mistérios que celebramos curem em nós as feridas daquela culpa, da qual 
preservaste de modo singular a concepção Imaculada da Bem-aventurada Virgem Maria. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém! 

http://www.arquisp.org.br/


 



 



SUGESTÃO DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA A PARTIR DO EVANGELHO DO DOMINGO 
(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 

  
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da Pré-catequese. Enquanto que, na 9ª 
página, sugerimos atividade para os catequizandos da Primeira Eucaristia, da Perseverança e Coroinhas, 
como também da Crisma de jovens e adultos. Nas atividades catequéticas, as perguntas são sempre as 
mesmas, sendo que o Evangelho não é o mesmo. 
 

LEITURAS DA SEMANA  
 

Dia 09/12 – 2ª feira  

Is 35,1-10 / Sl 84(85) / Lc 5,17-26 

Dia 10/12 – 3ª feira  

Is 40,1-11 / Sl 95(96) / Mt 18,12-14 

Dia 11/12 – 4ª feira  

Is 40,25-31 / Sl 102(103) / Mt 11,28-30 

Dia 12/12 – 5ª feira  

Gl 4,4-7 / Sl 95(96) / Lc 1,39-47 

Dia 13/12 – 6ª feira  

Is 48,17-19 / Sl 1 / Mt 11,16-19 

Dia 14/12 – Sábado  

Eclo 48,1-4.9-11 / Sl 79(80) / Mt 17,10-13 

DIA 15/12 – TERCEIRO DOMINGO DO ADVENTO – ANO C 

Sf 3,14-18a / Sl (Is 12,2-3) / Fl 4,4-7 / Lc 3,10-18 

 
 

CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO 2024 
 

A Campanha para a Evangelização 2024, promovida 

pela Conferência dos Bispos do Brasil – CNBB, nos 

prepara para a abertura do Jubileu da Encarnação de 

2025, com o tema “Jesus, nossa Esperança, habita 

entre nós. É nossa missão anunciá-lo”. 

Inspirados pelas palavras do Papa Francisco, que nos 

alerta sobre a urgência de anunciar uma esperança 

concreta em Jesus Cristo, a Campanha busca reavivar 

a confiança e o vigor da fé em cada coração, levando a 

mensagem de que Deus se fez carne e habita entre 

nós. 

A Coleta Nacional, ponto alto da Campanha, será 

realizada no 3º domingo do Advento (15 de dezembro 

de 2024), em todas as celebrações eucarísticas, 

destinando os recursos arrecadados para a missão 

evangelizadora em nível diocesano, regional e 

nacional. Ao participar, cada um de nós contribui para 

que a Igreja continue sua missão de ser sinal de 

esperança e de transformar vidas. 

Junte-se a nós nesta missão de fé e esperança! 

 
Referência: https://campanhas.cnbb.org.br/apresentacao-da-campanha-para-a-evangelizacao-2024 

 
 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
Irmã Valdete Alcântara, Diocesana  

Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra 



CÍRCULO BÍBLICO – LUCAS 3,10-18 – (TERCEIRO DOMINGO DO ADVENTO – ANO C) 

 
NO AMBIENTE: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma 

Bíblia, um crucifixo e uma imagem de Nossa Senhora (Imaculada Conceição – se 
possível), ter também algo/símbolo relacionado ao Evangelho.  
 
BOAS-VINDAS  
* Pela família que acolhe...  
* Pelo animador (a): Sejam bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Círculo Bíblico, 

para aprofundarmos a certeza de que a alegria do cristão tem a sua fonte: Deus está no 
meio de nós, ama-nos e, apesar de nossas faltas, insiste em caminhar conosco. 
 

CANTO DE ACOLHIDA – à escolha.  

 
EM NOME DO PAI...  
 
ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO  

Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o 
Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos: Ó Deus que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o 
mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo Senhor Nosso. Amém! 
 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres. 

 
ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia) 
 
CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha.  

 
Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (3,10-18) – Naquele 
tempo, 10 as multidões perguntavam a João: "Que devemos fazer?" 11 João 

respondia: "Quem tiver duas túnicas, dê uma a quem não tem; e quem tiver 
comida, faça o mesmo!" 12 Foram também para o batismo cobradores de 
impostos, e perguntaram a João: "Mestre, que devemos fazer?" 13 João 
respondeu: "Não cobreis mais do que foi estabelecido". 14 Havia também 

soldados que perguntavam: "E nós, que devemos fazer?" João respondia: 
"Não tomeis à força dinheiro de ninguém, nem façais falsas acusações; ficai 
satisfeitos com o vosso salário!" 15 O povo estava na expectativa e todos se 
perguntavam no seu íntimo se João não seria o Messias. 16 Por isso, João 

declarou a todos: "Eu vos batizo com água, mas virá aquele que é mais 
forte do que eu. Eu não sou digno de desamarrar a correia de suas 

sandálias. Ele vos batizará no Espírito Santo e no fogo. 17 Ele virá com a pá na mão: vai limpar sua eira e 
recolher o trigo no celeiro; mas a palha ele a queimará no fogo que não se apaga". 18 E ainda de muitos 
outros modos, João anunciava ao povo a Boa-Nova. 
Palavra da Salvação! – Glória a vós, Senhor!  

 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA: Frase que mais chamou atenção. Por quê?  

 
APROFUNDAMENTO: Três categorias de pessoas interpelam João Baptista: primeiro – a multidão em geral; 

segundo – os publicanos, isto é, os cobradores de impostos; e, terceiro – alguns soldados. Cada um destes 
grupos questiona o profeta sobre o que deve fazer para pôr em prática a conversão que ele está a pregar.  
A resposta de João à pergunta da multidão é a partilha dos bens de primeira necessidade. Ou seja, ao 
primeiro grupo, a multidão, diz para partilhar os bens de primeira necessidade, afirmando: «Quem tem duas 
túnicas, reparta com quem não tem nenhuma, e quem tem mantimentos faça o mesmo» (v. 11).  
Depois, ao segundo grupo, aos cobradores de impostos, diz que não exijam nada mais do que foi 
estabelecido (v. 13). Que significa isto? Não pedir «comissões ilegais», João Baptista é claro.  
E ao terceiro grupo, aos soldados, pede para não extorquir nada a ninguém mas que se contentem com o seu 
salário (cf. v 14). São as três respostas às três perguntas destes grupos. Três respostas para um idêntico 
caminho de conversão, que se manifesta em compromissos concretos de justiça e de solidariedade. É o 
caminho que Jesus indica em toda a sua pregação: o caminho do amor concreto ao próximo. 
Destas admoestações de João Baptista compreendemos quais eram as tendências gerais de quem, naquela 
época, detinha o poder, sob diversas formas. As coisas não mudaram muito. Contudo, nenhuma categoria de 



pessoas está excluída de percorrer o caminho da conversão para alcançar a salvação, nem os publicanos 
considerados pecadores por definição: nem sequer eles estão excluídos da salvação. Deus não priva 
ninguém da possibilidade de se salvar. Ele está — por assim dizer — ansioso por praticar a misericórdia, 
praticá-la em relação a todos, e acolher cada um no abraço terno da reconciliação e do perdão. 
Esta pergunta — que devemos fazer? — ainda a sentimos nossa. A liturgia de hoje repete-nos, com as 
palavras de João, que é preciso converter-se, que é preciso mudar o rumo das situações e empreender o 
caminho da justiça, da solidariedade, da sobriedade: são os valores imprescindíveis de uma existência 
plenamente humana e autenticamente cristã. Convertei-vos! É a síntese da mensagem do Batista. 
 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco, Angelus em 13 de dezembro de 2015.  
 
REZANDO COM O SALMO (Isaías 12)  
 

Todos: Exultai cantando alegres, habitantes de Sião, porque é grande em vosso meio o Deus Santo de 
Israel! 
 

Leitor 1: Eis o Deus, meu Salvador, eu confio e nada temo; o Senhor é minha força, meu louvor e salvação. 
Com alegria bebereis no manancial da salvação, e direis naquele dia: "Dai louvores ao Senhor. 
 

Todos: Exultai cantando alegres, habitantes de Sião, porque é grande em vosso meio o Deus Santo de 
Israel! 
 

Leitor 2: Invocai seu santo nome, anunciai suas maravilhas, entre os povos proclamai que seu nome é o 

mais sublime. 
 

Todos: Exultai cantando alegres, habitantes de Sião, porque é grande em vosso meio o Deus Santo de 
Israel! 
 

Leitor 3: Louvai cantando ao nosso Deus, que fez prodígios e portentos, publicai em toda a terra suas 
grandes maravilhas! Exultai cantando alegres, habitantes de Sião, porque é grande em vosso meio o Deus 
Santo de Israel!' 
 

Todos: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e sempre, por todos 
os séculos dos séculos. Amém! 
 
OFERTA (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna).  
 

CANTO: à escolha.  
 
COMUNICADOS  

 
ORAÇÃO DO SENHOR  
Anim: De pé, e encorajados a servir, rezemos com amor e confiança, a oração que o Senhor Jesus nos 

ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! Ave Maria...  
 
BENÇÃO  
Anim: O Senhor esteja conosco.  
Ass: Ele está no meio de nós.  
Anim: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e 
Filho e Espírito Santo. Ass: Amém!  
Anim: Chamados e enviados em missão pelo Senhor, vamos em paz, e o Senhor nos 
acompanhe. Ass: Graças a Deus!  
 
CANTO DE ENVIO: à escolha.  

 
Referências: www.diocesedeerexim.org.br(RS) – www.diocesedesaomateus.org.br(ES) – www.arquisp.org.br  
 
OBSERVAÇÕES:  

1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das famílias afastadas;  
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos;  
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 
 
Referência: https://campanhas.cnbb.org.br/apresentacao-da-campanha-para-a-evangelizacao-2024 


